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RESUMO: A dor lombar crônica é a principal causa de incapacidade pois tem um impacto na 

qualidade de vida e saúde de um indivíduo. Nesse contexto, a hidroterapia surge como um 

tratamento que pode ser aproveitado para proporcionar benefícios na reabilitação. Este estudo 

tem como objetivo investigar a eficácia das abordagens de tratamentos através do exercício 

aquático na dor lombar crônica, visando contribuir para o melhor manejo dessa condição de 

saúde, impactando de forma positiva nos cuidados e no bem-estar do paciente. Uma revisão 

integrativa da literatura com busca de artigos nas bases de dados Medical Analysis And 

Retrieval Online (Medline) via Pubmed e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), em inglês e 

português, entre 2016 e 2023. Após critérios de inclusão e exclusão, 5 artigos foram 

selecionados para este estudo. Os resultados indicam que o exercício aquático terapêutico 

mostrou ser eficaz, especialmente na redução da dor, melhoria do equilíbrio, fortalecimento 

muscular e capacidade funcional dos pacientes. Em conclusão, embora seja uma opção de 

tratamento promissora, o exercício aquático terapêutico requer validação adicional por meio de 

estudos mais abrangentes e de alta qualidade para comprovar a sua eficácia. Pois a limitação de 

estudos nessa área, enfraquece as análises. 

Palavras-chave: Dor lombar crônica; Hidroterapia; Manejo da dor 

 

INTRODUÇÃO  

A dor lombar é um distúrbio comum e multifatorial com até 84% de prevalência dos 

casos, tem um impacto direto e significativo em diversos aspectos da vida humana, incluindo a 

saúde, o bem-estar pessoal, a vida social e a qualidade de vida. Pode se manifestar de forma 

crônica em cerca de 20-25% da população com mais de 65 anos, sendo a principal causa de 

incapacidade tanto em países desenvolvidos como nos países em desenvolvimento, além de ser 

um grave problema social e econômico devido aos elevados custos dos gastos com saúde. A 

dor lombar é um espectro de distúrbios patológicos, incluindo dor nas costas, que pode ter várias 

causas, como lesões musculares, má postura, fraturas, discos rompidos e artrite, dividindo-se 

em categorias distintas. (Heidari et al., 2023; Shi et al., 2018). 
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Neste contexto, a hidroterapia surgiu como uma abordagem terapêutica promissora. O 

ambiente aquático possui propriedades únicas, como flutuabilidade, turbulência, pressão 

hidrostática e resistência, que podem ser aproveitadas para proporcionar benefícios na 

reabilitação. Nos últimos anos, a hidroterapia tem se disseminado amplamente, abrangendo uma 

gama diversificada de áreas de reabilitação. No entanto, a eficácia dessa modalidade de 

tratamento ainda carece de clareza na literatura científica. (Shi et al., 2018) 

Os exercícios aquáticos realizados na água, permitem exercícios de coordenação e 

estabilização do complexo lombo-pélvico-quadril, reduzindo a carga axial na coluna e fornece 

maior resistência ao movimento em comparação com exercícios em terra. Além disso, o 

ambiente aquático é considerado seguro mesmo na fase aguda, reduzindo o medo de 

movimentar-se (cinesiofobia). A hidroterapia, como parte integrante da fisioterapia, 

desempenha um papel essencial no alívio da dor lombar crônica (DLC). Isso, por sua vez, 

resulta em uma melhoria significativa na qualidade de vida dos pacientes. (Wasser et al., 2016) 

Sendo assim, é possível verificar que há uma necessidade de estabelecer a efetividade 

dos tratamentos para pacientes com DLC, com o propósito de fornecer informações relevantes 

para nortear a tomada de decisões na prática clínica. Na escolha do exercício aquático como 

primeira opção de tratamento, diversos aspectos precisam ser considerados como tipo de 

exercício, temperatura da água, entre outros. Com isso, surge o objetivo do trabalho em 

investigar a eficácia das abordagens de tratamentos através do exercício aquático na dor lombar 

crônica. O entendimento desse tema para a prática clínica é de suma importância para que haja 

o melhor manejo dessa condição de saúde, melhorando assim, a qualidade de vida, 

funcionalidade do paciente. 

 

MÉTODOS  

Trata-se de uma revisão integrativa, com a definição de tema, busca e análise de artigos 

nas bases de dados dentro do período de 10 de outubro de 2023 a 23 de outubro de 2023. Para 

iniciar o processo de pesquisa, optou-se por escolher e delimitar o tópico, estabelecendo o 

objetivo e pergunta norteadora do estudo como "Qual é o efeito do exercício aquático 

terapêutico na redução de dor em indivíduos que sofrem com dor lombar crônica?". A pesquisa 

e coleta de dados ocorreram nas seguintes bases de dados online: Pubmed e BVS. Foram 

utilizadas palavras-chave previamente identificadas nos descritores em Ciências da Saúde em 

inglês: hydrotherapy, chronic pain, aquatic, physiotherapy, low back pain e pain combinadas 

com o operador booleano AND, e em português: cinesioterapia e hidroterapia. 



 

 

178 

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão para a seleção dos artigos: idioma 

inglês ou português, publicados entre 2016 e 2023, indexados nas bases de dados citadas, com 

pesquisa do tipo ensaio clínico randomizado, e abordagem relacionada ao objetivo do tópico 

deste resumo. Quanto aos critérios de exclusão, foram excluídos, os estudos que não se 

alinharam com o tema proposto, resultando em 5 artigos para análise de dados e 

desenvolvimento deste trabalho, todos eles atendendo aos critérios e ao escopo do tópico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os estudos escolhidos para análise do tema em discussão foram organizados no 

quadro 1 com a seguinte ordem: ano, autores, título, tipo de estudo, objetivo e conclusão. 

Quadro 1 – Artigos sobre a eficácia do exercício aquático terapêutico na dor lombar 

crônica, distribuídos em colunas na ordem de ano de publicação, autores, título, tipo de estudo, 

objetivo e conclusão. 

 

Autores 

e Ano 
Título do Artigo 

Tipo de 

Pesquisa 
Objetivo do Estudo Conclusão 

BALLI

CO, A. 

L. et al., 

2017 

Efetividade da 

Cinesioterapia no 

Solo Comparada a 

Cinesioterapia em 

Ambiente Aquático 

no Desempenho 

Físico e 

Funcional em 

Pacientes com Dor 

Lombar Crônica 

Ensaio 

Clínico 

Randomi

zado 

Investigar a eficácia da 

cinesioterapia no solo 

comparada a cinesioterapia no 

ambiente da água no 

desempenho físico e funcional 

em 26 pacientes com dor 

lombar crônica. Foi utilizado o 

Questionário de Incapacidade 

Roland-Morris (RMDQ, 

escala visual analógica (EVA) 

e teste de caminhada de 6 

minutos (TC6) para avaliar a 

capacidade do paciente. 

O estudo mostrou que 

pacientes que 

realizaram exercícios, 

seja na água ou no 

solo, reduziram a dor, 

incapacidade, 

melhorou na saúde 

geral, aspectos sociais 

e capacidade de 

locomoção. 

Recomenda-se que os 

pacientes comecem 

com exercícios 

aquáticos antes de 

passar para o solo. 

Ambos os tipos de 

exercícios são 

benéficos. 

SO, B. 

C. L. et 

al., 

2019 

A 4-week community 

aquatic 

physiotherapy 

program with Ai Chi 

or Bad Ragaz Ring 

Method improves 

disability and trunk 

muscle endurance in 

adults with chronic 

Ensaio 

Clínico 

Randomi

zado 

Investigar a eficácia de um 

programa comunitário de 

fisioterapia aquática de 4 

semanas com Ai Chi ou o 

Método Bad Ragaz Ring 

(BRRM) na dor e 

incapacidade em adultos entre 

45 a 65 anos com DLC. Foi 

utilizado RMDQ, EVA, teste 

Os resultados 

destacam melhorias 

potenciais na 

capacidade e 

resistência muscular 

central global em 

adultos. O Ai Chi 

parecia ter um 

benefício adicional de 
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low back pain: A 

pilot study 

de suporte unipodal, teste de 

schober modificado e manobra 

de ponte prona para avaliação 

do nível de capacidade dos 

pacientes. 

melhorar o equilíbrio 

em pé unipodal e o 

BRRM um benefício 

adicional de reduzir a 

dor. 

CARV

ALHO, 

R. G. S. 

et al., 

2019 

Effectiveness of 

additional deep-

water running for 

disability, lumbar 

pain intensity, and 

functional capacity 

in patients with 

chronic low back 

pain: A randomised 

controlled trial with 

3-month follow-up. 

Ensaio 

Clínico 

Randomi

zado 

Avaliar a eficácia do programa 

de exercícios aquáticos (AQE) 

com adição de exercício 

aeróbico - corrida em águas 

profundas (DWR) - 

comparado ao AQE exclusivo 

na melhora da incapacidade, 

intensidade da dor lombar e 

capacidade funcional em 54 

pacientes com DLC, durante 9 

semanas e com 

acompanhamento de 3 meses. 

Foi utilizado o RMDQ, EVA e 

TC6 para avaliar a capacidade 

do paciente. 

O tratamento com 

DWR foi eficaz a curto 

prazo na redução da 

dor quando comparado 

apenas com AQE, mas 

não melhorou 

efetivamente a para 

incapacidade ou 

capacidade funcional 

após 9 semanas de 

tratamento. 

OLKOS

KI, M. 

M. et al, 

2021 

Comparing the 

effects of aquatic 

exercises with or 

without high 

intensity on the 

functional status, 

muscular 

endurance, and 

performance of 

patients with 

chronic low back 

pain 

Ensaio 

Clínico 

Randomi

zado 

Comparar os efeitos de 

exercícios aquáticos com ou 

sem componente de alta 

intensidade sobre o estado 

funcional, resistência 

muscular lombar e abdominal 

e desempenho de 48 

indivíduos, entre 20 e 60 anos, 

com dor lombar crônica. Foi 

utilizado teste de sentar e 

levantar repetido, teste de 

Sorensen, teste abdominal de 1 

min e teste de aptidão física 

máxima para avaliação do 

nível de capacidade dos 

pacientes. 

A adição de exercícios 

de corrida em águas 

profundas aos 

exercícios aquáticos 

melhorou a resistência 

e o desempenho 

muscular lombar 

quando comparado 

apenas com exercícios 

aquáticos, com o efeito 

mantido durante teste 

de resistência 

muscular lombar. 

PENG, 

M. et 

al., 

2022 

Efficacy of 

Therapeutic Aquatic 

Exercise vs Physical 

Therapy Modalities 

for Patients With 

Chronic Low Back 

Pain: A Randomized 

Clinical Trial 

Ensaio 

Clínico 

Randomi

zado 

Avaliar os efeitos a longo 

prazo do exercício aquático 

terapêutico em 113 pessoas 

com dor lombar crônica, 

comparando com o grupo com 

fisioterapia no método de 

estimulação elétrica nervosa 

transcutânea e infravermelho. 

Durante 3 meses e 

acompanhamento por 12 

meses. Foi utilizado o RMDQ 

Em comparação com o 

grupo de modalidades 

de fisioterapia, o grupo 

de exercícios aquáticos 

terapêuticos 

apresentou maior 

alívio da incapacidade, 

da dor e teve efeito de 

longo prazo por até 12 

meses. 
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para avaliação do nível de 

capacidade dos pacientes. 

 

No estudo realizado por Ballico et al. (2017), conduzindo um ensaio clínico 

randomizado, onde buscou comparar a eficácia da cinesioterapia no solo com a cinesioterapia 

na água no desempenho físico e funcional em pacientes com dor lombar crônica. O estudo 

demonstrou que ambos os tipos de exercícios, na água e no solo, foram eficazes na redução da 

dor, melhora da capacidade funcional, saúde geral, aspectos sociais e mobilidade. A 

recomendação é que os pacientes comecem com exercícios na água antes de progredir para os 

exercícios no solo, concluíram que o exercício aquático tem um impacto significativo na 

redução da dor e há uma melhora na função física. 

 Em um outro estudo realizado por So et al. (2019), onde buscou verificar a 

eficácia da fisioterapia aquática com a técnica Ai Chi ou BRRM, concluiu-se que ambos os 

métodos melhoram a capacidade e resistência muscular central e equilíbrio. Ainda foi ressaltado 

que o Ai Chi melhorou o equilíbrio em pé unipodal e o BRRM reduziu a dor. Carvalho et al. 

(2019) acrescentou exercícios aeróbicos em águas profundas (DWR) a um programa de 

exercícios aquáticos, quando comparado ao exercício aquático exclusivo, foi observado que a 

adição do DWR foi mais eficaz a curto prazo na redução da dor, porém não melhorou a 

capacidade funcional dos indivíduos. Com isso, é possível entender que diferentes abordagens 

podem ter benefícios específicos, além de destacar a importância de considerar a duração do 

tratamento e os efeitos a longo prazo para cada paciente. 

 Olkoski et al. (2021) comparou os exercícios aquáticos com ou sem alta 

intensidade, e trouxe como resultado que exercícios de corrida em águas profundas melhorou a 

resistência e o desempenho muscular lombar quando comparado apenas com exercícios 

aquáticos. Indicando que a intensidade dos exercícios pode desempenhar um papel importante 

na obtenção dos benefícios e resultados. Peng et al. (2022) comparou o exercício aquático 

terapêutico com modalidades de fisioterapia tradicionais, concluindo que o exercício 

terapêutico aquático proporciona alívio da dor e melhora a capacidade dos indivíduos com 

efeitos de até 12 meses.  

Foram utilizadas ferramentas de avaliação nos estudos verificados para medir a 

capacidade funcional de indivíduos antes e após intervenções, além de avaliar a eficácia das 

intervenções. Esses resultados têm um impacto significativo na prática dos fisioterapeutas com 

pacientes que têm dor lombar crônica, assegurando uma melhoria na qualidade de vida dos 

pacientes. 
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CONCLUSÃO  

 Com base nos estudos analisados, o exercício aquático terapêutico mostrou ser 

eficaz no tratamento da dor lombar crônica, especialmente na redução da dor, melhoria do 

equilíbrio, fortalecimento muscular e capacidade funcional dos pacientes. No entanto, a 

variação dos resultados devido à duração, intensidade e diferentes abordagens utilizadas, 

destaca a necessidade de pesquisas adicionais para validar a eficácia dessas intervenções. Além 

disso, foram encontradas algumas limitações devido ao baixo número de estudos sobre técnicas 

específicas, enfraquecendo as análises. Portanto, embora promissor, o exercício aquático 

terapêutico requer validação adicional por meio de estudos mais abrangentes e de alta qualidade 

para comprovar a sua eficácia. 
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